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Superpor to
vai ter ponte
e ferrovia
Projeto conceitual
do porto de águas
profundas planeja a
instalação de uma
ponte que liga
Vila Velha a Cariacica

Joyce Meriguetti

O superporto previsto para a
região de Ponta da Fruta,
em Vila Velha, poderá ter

uma ponte de quatro quilômetros
e uma ferrovia ligando o empreen-
dimento à cidade de Cariacica.

É o que prevê o projeto concei-
tual do porto de águas profundas,
realizado pela DTA Engenharia a
pedido da Companhia Docas do

Espírito Santo (Codesa).
A proposta é que o superporto te-

nha uma via ligando a retroárea, em
Ponta da Fruta, à BR-101, por onde
só poderá passar caminhões. A par-
tir da retroárea em direção ao mar,
será construído um viaduto sobre a
Rodovia do Sol, que se estenderá
por mar adentro na forma de uma
ponte de quatro quilômetros.

Além disso, uma ferrovia tam-
bém contornará a retroárea, ligan-
do-a a Cariacica.

Na próxima sexta-feira, o minis-
tro dos Portos, Antonio Henrique
Silveira, vem ao Estado para discu-
tir com o governador Renato Casa-
grande a implantação do empreen-
dimento. Em dezembro do ano
passado, ele recebeu da Codesa os
estudos de viabilidade técnica e
econômica, apontando Ponta da
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ANTONIO HENRIQUE SILVEIRA virá ao Estado para discutir implantação

Fruta como a região mais indicada
para abrigar o complexo portuário.

Ontem pela manhã, o estudo foi
apresentado pelo superintendente
da Codesa, Cloves Lascosque, ao
prefeito de Vila Velha, Rodney Mi-
randa, vereadores e deputados, na
Assembleia Legislativa (Ales).

À tarde, o presidente da Ales,
Theodorico Ferraço, entregou ao
governador um manifesto solici-

tando que o governo declare a área
onde o superporto poderá ser cons-
truído como de interesse público —
impedindo assim que se desenvol-
vam no local outros empreendi-
mentos — e que posteriormente se-
ja feita a desapropriação da área.

O governador afirmou que pri-
meiramente o município de Vila
Velha precisa realizar o levanta-
mento imobiliário da região. “As -

sim, poderemos fazer o pleito ao
governo federal de reserva pública
para preservar a área para implan-
tação do superporto”, disse.

Casagrande acrescentou que
outra importante medida é a ela-
boração de projeto básico por
meio do governo federal, para que
seja possível buscar empresas in-
teressadas em participar do em-
p re e n d i m e n t o.


